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INTRODUÇÃO

O pinhão-manso (Jatropha curcas L.) é um arbusto, pertencente à família Euphorbiaceae, 

com muitos atributos, usos múltiplos e considerável potencial. A espécie está sendo encarada como 

uma importante  fonte  de  biodiesel,  pois  o  óleo  produzido pode ser  facilmente  convertido  para 

biocombustível  (AZAM  et  al.,  2005;  TIWARI  et  al.,  2007).  Além  disso,  a  torta  de  resíduos 

orgânicos pode ser digerida para produzir o biogás (CH4)(LOPEZ et al., 1997). 

O  pinhão-manso  tem  centro  de  origem  indeterminado,  porém,  a  maioria  dos  relatos  e 

estudos, cita as Américas do Sul e Central como centros de origem prováveis, sendo encontrada de 

forma espontânea em quase todas as regiões intertropicais (DUKE, 1983; HELLER, 1996; GÜBITZ 

et al, 1999; ARRUDA et al., 2004). No Rio Grande do Sul, a planta existe de forma espontânea 

(CASAGRANDE JÚNIOR et al, 2007). Entretanto sabe-se que as baixas temperaturas é um dos 

fatores  limitantes  que  afetam  negativamente  o  crescimento  e  desenvolvimento  das  plantas, 

especialmente espécies de plantas tropicais. No entanto Heller, (1996), afirma que a espécie tem 

alta adaptação ecológica, permitindo crescer em uma ampla gama de condições.

O conhecimento da fenologia do pinhão-manso em clima subtropical possibilita prever a 

época de reprodução, deciduidade, ciclos de crescimento vegetativo e sua relação com os fatores 

climáticos, os quais são fundamentais para a execução de diversas operações agrícolas, como poda e 

colheita dos frutos (ARAUJO; RIBEIRO, 2008).

O presente trabalho tem como objetivo estudar a fenologia, reprodução e o crescimento de 

plantas de pinhão manso, na safra agrícola de 2011/12, nas condições climáticas de Pelotas-RS.
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MATERIAL E MÉTODOS

O  experimento  foi  realizado  no  campo  experimental  da  Embrapa  Clima  Temperado, 

Pelotas/RS. A implantação do pomar foi em 03 de setembro de 2006, o espaçamento foi 2 x 3 m 

entre plantas  e entre linhas, respectivamente, com densidade de 1666 plantas há-1.

Foram feitas avaliações  das características  morfológicas  e fenológicas  em um plantio de 

pinhão manso com plantas oriundas de sementes procedentes do Rio Grande do Sul.

Os  tratos  culturais  foram:  Adubações  de  cobertura  com  aplicações  de  300  kg  ha-1 do 

formulado 5-20-20 de NPK; Poda de limpeza; Controle do Pachycoris torridus.

Na safra 2011/12 foram feitas  avaliações  conforme os componentes  morfo-agronômicos, 

descritos a seguir:

Data de brotação: registrou-se a data da emissão das primeiras folhas, após a estação de 

inverno; emissão de folhas: determinada através da presença de primórdios foliares;

Data da abertura das flores: registrado o momento em que as flores começaram a abrir na 

inflorescência;

Data da emissão dos frutos: registrado a data que houve a emissão do primeiro fruto;

Data da maturação: registrado a data que começou a maturação do primeiro fruto;

Data da senescência: registrado a data que 50% das folhas se encontravam senescentes;

Data da dormência: registrado a data em que a 1ª planta perdeu 100% das folhas; 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A fenologia dos plantios avaliados é apresentada na figura 1 referente às avaliações da safra 

2011/12. Verifica-se que na segunda quinzena do mês de outubro iniciou-se a emissão de brotações. 

A floração estendeu-se de novembro de 2011 até a primeira quinzena de abril de 2012.

Figura 1. Fases fenológicas do pinhão manso (Jatropha curcas L.) em Pelotas/RS - safra 2011/12.
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 Nos meses de novembro e dezembro ocorreu a frutificação. A maturação fisiológica dos 

frutos ocorreu da segunda quinzena de dezembro até o final de fevereiro. O período de queda das 

folhas (senescência) ocorreu no mês de maio. Na primeira quinzena de junho as plantas de pinhão 

manso entraram em dormência, período este que durou até o final de agosto.

De modo geral esses resultados estão de acordo com trabalhos anteriores (OLIVEIRA, et 

al.,  2011),  realizados  sob  as  mesmas  condições  edafoclimáticas  para  as  variáveis  brotação  e 

senescência.

No entanto, o período de dormência diferem dos encontrados por Oliveira et al (2011), que 

verificaram na safra de 2010/11, 5 meses de dormência. Tal fato sugere que este período pode estar  

ligado ao número de horas de frio, que nos meses de agosto e setembro de 2012, que foi de 10 horas 

no mês de agosto e 0 no mês de setembro (Figura 1), o que possibilitou a essas plantas retomarem o 

crescimento vegetativo no mês de setembro.

Figura 1 – Número de horas de frio abaixo de 7,2ºC nos meses de maio, junho, julho, agosto e 
setembro na Estação Experimental  da Embrapa Clima Temperado.  Embrapa Clima Temperado, 
Pelotas/RS, 2012. 

CONCLUSÕES

A temperatura no final do inverno determina o início da brotação.
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